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Apresentação 

Atlas da migração no Espírito Santo 

Nos debates relacionados a políticas públicas no meio urbano ou no campo, nas cidades 

grandes, médias e pequenas, o ritmo e as tendências de evolução da população precisam ser con-

siderados para um planejamento mais eficiente. Concorda-se com Campos (2009, p.58), para 

quem “um projeto destinado a uma sociedade melhor possui a população como ponto de partida 

e de chegada. Ela está no diagnóstico e nos objetivos de qualquer proposta séria, voltada à me-

lhoria de vida da maioria”. 

De maneira geral, os deslocamentos da população estiveram na base das modificações 

da sociedade brasileira e mundial ao longo do século XX. A urbanização e as modificações nos 

modos de vida da população ocorreram de modo acelerado, resultado dos volumosos movimen-

tos campo-cidade que contribuíram para a redistribuição da população pelo território nacional ao 

mesmo tempo em que serviram como insumo fundamental para o crescimento econômico e a 

consolidação das grandes metrópoles. 

Como um fenômeno social e, portanto, produto e insumo das modificações sociais e eco-

nômicas, a migração se modifica de modo rápido e dinâmico, na mesma velocidade que a própria 

sociedade e sua organização. Nas últimas décadas, com a gradativa redução das taxas de fecundi-

dade e do crescimento natural da população, a migração se tornou ainda mais relevante para os 

processos urbanos e regionais, mais especificamente pelo impacto dos deslocamentos na trans-

formação dessas áreas. 

Esta apresentação não tem como objetivo discutir as abordagens teóricas da migração 

(Cf. CASTIGLIONI, 2009) ou possíveis definições do fenômeno (Cf. CUNHA, 2012), mas sim explici-

tar a problemática que tem motivado pesquisas e que tem relação com o produto aqui apresen-

tado. Conhecer o direcionamento, os volumes, a abrangência e a caracterização dos fluxos migra-

tórios representa uma maneira de acompanhar os resultados da dinâmica social e econômica, 
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isto porque, num país marcado pelas desigualdades sociais e regionais quem se movimenta são 

os grupos sociais, como resultado dessas disparidades. Cabe citar, de todo modo, que se os fato-

res estruturais estão na base da existência dos fluxos – são as causas e os motivos - há uma medi-

ação no nível individual (BRITO, 2009; 2015; DOTA, 2015), que explica a existência de diferenças 

consideráveis em pessoas que apresentam condições iguais. 

Na leitura estrutural da mobilidade espacial da população a relação feita por Zelinsky 

(1971), entre os padrões de mobilidade e os tipos de sociedade não se verifica no caso brasileiro, 

não obstante apresentarem coerência entre a forma como a sociedade se organiza e o padrão de 

mobilidade vigente, mas porque o caso brasileiro sustenta concomitantemente todos os tipos de 

sociedade citadas (BRITO, 2015) e, consequentemente, diversos tipos de fluxos. 

Na conformação do Brasil contemporâneo a migração aparece com grande destaque em 

vários momentos: desde o período das migrações internacionais que trouxeram imigrantes afri-

canos (escravos), europeus e japoneses, passando pelos grandes fluxos inter-regionais em mea-

dos do século XX e, nos dias atuais, a emergência dos fluxos de curta distância, que apresentam 

maior importância sem que aqueles predominantes em outros momentos tenham desaparecido. 

De todo modo, a migração no Brasil observou momentos bem marcados em relação aos 

fluxos predominantes em cada período. Os grandes fluxos campo-cidade, com destaque para as 

saídas do Nordeste e do norte de Minas Gerais com destino ao Sudeste – principalmente São 

Paulo e em menor medida o Rio de Janeiro - foram explicadas, de um lado, pelos fatores de es-

tagnação das áreas rurais e de outro pela modernização que expulsava os camponeses das suas 

terras (SINGER, 1973). A perda de relevância dos fluxos rurais-urbanos de longa distância foi ob-

servada a partir da década de 1980 (PACHECO; PATARRA, 1998) ao mesmo tempo em que altera-

ções quantitativas e qualitativas intra-regionais começaram a ser observadas em todas as regiões 

na década de 1990 (CUNHA; BAENINGER, 2007). 

No contexto nacional, as tendências recentes apontam para um aumento da rotativida-

de, como resultado da redução da retenção de migrantes e do aumento da circulação 

(BAENINGER, 2008). Brito (2015) afirma que as mudanças resultaram num novo padrão migrató-

rio ao mesmo tempo em que as principais trajetórias foram mantidas, e sustenta essa permanên-

cia como resultado da “cultura da migração” enraizada na sociedade brasileira. 

O Espírito Santo ficou à margem no contexto dos grandes fluxos em nível nacional, não 

participando diretamente das principais correntes. Por outro lado, sua dinâmica em relação às 

trocas líquidas (ou saldo migratório) apresentou forte variação com crescimento nas últimas dé-

cadas, como resultado de investimentos direcionados a seus municípios e que abriram novas 

Atlas da migração no Espírito Santo 
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oportunidades no território capixaba. 

Na Figura 1 é possível perceber as mudanças citadas, com o Estado passando de um sal-

do migratório negativo de quase 105 mil habitantes no período 1965-1970 para saldos positivos 

nas décadas seguintes, chegando 68 mil no período 2005-2010.  

 
Figura 1. 

Trocas migratórias líquidas. Espírito Santo, 1965-2010 (última etapa). 

Fonte: Brito (2015). Adaptado. 

 

O saldo negativo no período 1965-1970, por exemplo, foi resultado da política nacional 

erradicação dos cafezais, que impactou fortemente a estrutura produtiva vigente no Estado e for-

çou a emigração de muitos que tinham a sobrevivência atrelada à produção de café. No período 

posterior a esta crise, a dinâmica econômica do Espírito Santo caminhou sentido a industrializa-

ção (SIQUEIRA, 2009) a partir da integração à economia nacional, assim como a sua organização 

se modificou, com o aumento da urbanização (CAMPOS JÚNIOR; GONÇALVES, 2009) pelos fluxos 

migratórios campo-cidade. 

Os investimentos em larga escala realizados nas décadas seguintes em muito contribu-

em para o entendimento do saldo migratório positivo: o acesso ao mar viabilizou o fortalecimen-

to das relações econômicas com Minas Gerais a partir de investimentos em linhas férreas e por-

tos para o escoamento do minério (SIQUEIRA, 2009), e trouxe consigo outros investimentos dire-

tos e indiretos relacionados a esse setor, como a CST (Companhia Siderúrgica de Tubarão) – atual 

ArcelorMittal - Vale e pólos industriais que culminaram na atração de migrantes para a região da 

Grande Vitória (ZANOTELLI, 2000). 

Atlas da migração no Espírito Santo 
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Mais recentemente e no contexto da valorização das commodities no mercado interna-

cional, o setor de petróleo e gás trouxe investimentos de grande monta para o Estado e seus re-

sultados em termos sociais, econômicos e territoriais ainda são pouco conhecidos. Zanotelli 

(2015), analisando essas transformações, afirma que os investimentos se concentram em infraes-

truturas para transporte e escoamento da produção realizada no Espírito Santo, e que parte con-

siderável desses investimentos se localiza na região denominada de Região Metropolitana da 

Grande Vitória Expandida, que além dos sete municípios pertencentes à RMGV (Cariacica, Fun-

dão, Guarapari, Serra, Viana, Vila Velha e Vitória) inclui também Aracruz, ao norte, e Anchieta, ao 

sul. 

As transformações resultantes desses investimentos, por consequência, culminarão tam-

bém em modificações dos fluxos migratórios observados nas últimas décadas. Nas trocas interes-

taduais, por exemplo, predominam aquelas com a Bahia, Minas Gerais e o Rio de Janeiro (ISJN, 

2003; CASTIGLIONI, 2009; DOTA, 2016a), fato explicado fundamentalmente pela relação de vizi-

nhança e pela constituição de redes de negócios, migratórias e sociais. 

Neste contexto, o Atlas da migração no Espírito Santo foi organizado de maneira a per-

mitir ao leitor uma reflexão sobre os movimentos migratórios que impactaram o Espírito Santo 

ao longo da década de 2000 e que foram captados pelo Censo Demográfico de 2010 do IBGE. O 

Atlas, portanto, visa evidenciar a dinâmica migratória tanto da circulação interna quanto nas tro-

cas com outras Unidades da Federação. Considerando o exposto a respeito dos condicionantes 

da migração e da relação deste fenômeno com os processos econômicos e sociais das mais diver-

sas escalas, busca-se oferecer um produto onde estas dinâmicas possam ser visualizadas em nível 

de município, cujos dados espacializados permitirão estabelecer relações com outras dinâmicas, 

para reflexão das mais diversas áreas que concebem o fenômeno migratório como uma parte 

constituinte e influente da dinâmica da sociedade contemporânea. 

Este Atlas está organizado da seguinte maneira: a primeira parte apresenta uma breve 

discussão metodológica sobre os dados de migração do Censo Demográfico brasileiro, sobre co-

mo os dados foram tabulados e organizados, além de seus pressupostos. São destacados os limi-

tes e potencialidades dos dados “data-fixa” e de “última-etapa”, possibilitando ao leitor diferen-

ciar as informações e compreender a especificidade dos quesitos para a análise dos dados. São 

pontuados também aspectos relativos aos métodos cartográficos adotados na elaboração do 

Atlas. 

Na segunda parte são apresentados mapas com informações gerais da população, 

abrangendo a localização e o nome dos municípios e sua espacialização, a distribuição relativa e 

Atlas da migração no Espírito Santo 
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absoluta da população em 2000 e 2010, a taxa de crescimento no período, assim como mapas 

com a idade média e proporção de pessoas naturais, compondo uma seção de abertura com in-

formações mais gerais da dinâmica demográfica dos municípios espírito-santenses. 

Na terceira e quarta parte são apresentados mapas com dados específicos sobre migra-

ção, a partir dos quesitos “data-fixa” e “última-etapa”, respectivamente: volumes absolutos e re-

lativos de imigração, emigração, saldo migratório e indicadores como a taxa de migração líquida 

e o índice de eficácia migratória estão entre os dados usados e permitem uma leitura espacializa-

da da dinâmica migratória no Espírito Santo. 

A quinta parte, por fim, apresenta uma série de mapas sobre as características sociode-

mográficas dos imigrantes (período 2005-2010), dentre as quais idade, sexo, etnia, ocupação no 

mercado de trabalho e outras. 

Atlas da migração no Espírito Santo 
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Parte 1  
 

Questões metodológicas: 

fontes de informação e pressupostos 

Atlas da migração no Espírito Santo 

Esta seção tem como objetivo apresentar a fonte de dados e os procedimentos realizados 

na execução do presente Atlas, de modo a permitir que os mapas sejam corretamente compre-

endidos. 

Os dados utilizados para a confecção dos mapas foram os microdados do Censo Demográfi-

co de 2010, pesquisa de maior abrangência espacial realizada decenalmente pelo IBGE (Instituto 

Brasileiro de Geografia e Estatística). A escolha dos microdados do Censo Demográfico se justifica 

pelas potencialidades para a análise de migração - Cunha (2012) ressalta que o recenseamento 

brasileiro é o mais completo do mundo em quesitos sobre migração – e é o único a possibilitar a 

análise em nível municipal, permitindo explorar a dinâmica intraestadual do fenômeno.  

Cabe destacar, de todo modo, que a descrição realizada não visa explorar questões teórico-

conceituais sobre a migração (Cf. BILSBORROW, 2011; CUNHA, 2011; 2012) ou detalhar os limites 

e potencialidades dos quesitos utilizados na confecção dos mapas (Cf. CARVALHO; RIGOTTI, 1998; 

RIGOTTI, 1999). Neste sentido, busca-se destacar a origem dos dados utilizados e os pressupostos 

dos quesitos, de modo a orientar e garantir ao leitor o entendimento do que se está analisando. 

Os mapas foram divididos em três seções, de modo a separá-los a partir de algumas especi-

ficidades metodológicas que os caracterizam. Na primeira são apresentados mapas gerais, que 

utilizam como referência a população total residente no município para as análises. O período de 

referência para todos os dados, tanto da população total quanto dos migrantes é o da pesquisa, 

ou seja, a população residente nos municípios do Espírito Santo e suas características em 31 de 

julho de 2010. 
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Migrante, neste Atlas, tem duas definições: na primeira, é o indivíduo que em 2010 residia 

em município distinto do que em 2005 e que é captado pelo quesito “data-fixa”. Na segunda defi-

nição, migrante é o indivíduo que em 2010 residia há menos de 10 anos no município atual, que-

sito conhecido como “última etapa” ou “residência anterior”. Neste sentido, só é considerado 

migrante nos dados aqui apresentados aquelas pessoas que trocaram de município de residência 

nos períodos considerados, sendo desconsiderados, portanto, as mudanças de residências ocorri-

das dentro de um mesmo município ou fora dos períodos supracitados. 

Os dados “data-fixa” são captados através da pergunta “Em que Unidade da Federação, 

município ou país estrangeiro morava em 31 de julho de 2005”.  O quesito “data-fixa”, portanto, 

combina espaço (município e UF) e tempo (cinco anos antes) do movimento, trabalhando com 

um período exato e local inequívoco para a migração (CUNHA, 2012). Essa característica o torna 

ideal para análises de saldo migratório, índice de eficácia migratória e outras análises que depen-

dam de tempo e espaço claramente definidos (RIGOTTI, 1999) e o torna um dos quesitos mais 

utilizados nas análises de migração. 

Em 2010 foram registrados 302.583 migrantes “data-fixa” no Espírito Santo, o que repre-

sentava 8,6% da população total do Estado. Destes, 43,2% (130.820 pessoas) residiam em 2005 

em outra Unidade da Federação, enquanto o restante (56,8% - 171.763 pessoas) trocou de muni-

cípio no âmbito do próprio Estado. Da mesma forma, em 2010 foram registradas 70.125 pessoas 

que emigraram do Espírito Santo, ou seja, residiam nesta Unidade da Federação em 2005 e foram 

recenseadas em outra em 2010. 

Dentre os limites dos dados “data-fixa” destaca-se que são perdidos os movimentos que 

possam ter ocorrido no interstício do período considerado: um migrante que residia em São Pau-

lo no ano de 2005 e estava em Vitória em 2010 será marcado como migrante interestadual (pela 

troca de Unidade da Federação), mas ele pode ter residido em algum momento entre 2005 e 

2010 em outro município do Espírito Santo ou até em outra Unidade da Federação, movimento 

este que não seria captado por este quesito. Outro ponto é que os menores de cinco anos não 

têm seu movimento registrado, tendo em vista que no período de referência cinco anos antes 

(2005 para o Censo de 2010) ainda não haviam nascido. 

Na Figura 2 pode-se perceber que há uma distribuição relativamente uniforme dos migran-

tes data-fixa em relação ao tempo de residência no Espírito Santo, com leve tendência de cresci-

mento ao longo do período considerado. 

Os dados de “última-etapa” ou “residência anterior” são captados a partir da pergunta 

“Em que Unidade da Federação (Estado) e município ou país estrangeiro morava antes de se mu-

Atlas da migração no Espírito Santo 
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dar para este município?”. Esta questão permite conhecer, portanto, o local de residência anteri-

or do migrante, ou seja, o movimento mais recente realizado pelo indivíduo. 

A principal diferença qualitativa quando se compara com o dado “data-fixa” reside na 

captação do último movimento, além do tempo que, pela forma como a questão é colocada, não 

é restrito a um momento específico, mas aberto a todos que residem a menos de dez anos no 

município. Em 2010 pouco mais de 590 mil pessoas residentes no Espírito Santo se enquadravam 

nesta situação, sendo que destes 42,0% (247.959 pessoas) residiam anteriormente em outra Uni-

dade da Federação e 342.124 pessoas (58,0%) trocaram de município dentro do próprio Estado. 

 

 

Figura 2. 

Volume de migrantes data-fixa por tempo de residência. Espírito Santo, 2010. 

Fonte: IBGE, Censo Demográfico de 2010. Organizado pelos autores. 

 

Na Figura 3 é possível observar, de modo semelhante aos dados “data-fixa” (Figura 2), 

que houve aumento do volume de migração ao longo da década de 2000, sendo que os últimos 

anos desta década foram os que mais concentraram trocas de município de residência. 

As tendências semelhantes apresentadas pelas duas figuras são esperadas, visto que mui-

tos migrantes acabam sendo captados pelos dois quesitos. Neste sentido, cabe ressaltar que os 

dados “data-fixa” e “última etapa” são distintos no modo de captação e interpretação dos dados, 

mas muitos dos indivíduos incluídos em um deles também são contados no outro, não sendo 

quesitos, portanto, completamente excludentes entre si. Para exemplificar tal situação, os mi-

grantes que trocaram de residência após 2005 são contabilizados nos dois quesitos mas, caso ha-

Atlas da migração no Espírito Santo 
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ja mais de um movimento no interstício, cada quesito apresentará um local de origem: o “data-

fixa” o município de residência em 2005, enquanto o “última-etapa” o local de residência anteri-

or ao atual. 

 

Figura 3. 

Volume de migrantes última-etapa por tempo de residência. Espírito Santo, 2010. 

Fonte: IBGE, Censo Demográfico de 2010. Organizado pelos autores. 

 

Na avaliação que faz das potencialidades e limites dois quesitos, Rigotti (1999) aponta que 

o quesito “data-fixa”, por conta da exatidão anteriormente comentada é o mais completo. Por 

outro lado, em lugares de alta mobilidade o quesito “última-etapa” apresenta maiores potenciali-

dades, sobretudo quando analisados a partir do tempo de residência no município. 

 

Dos dados aos mapas: procedimentos operacionais 

Em relação aos procedimentos realizados, cabe destacar os seguintes passos: 

 Os microdados do Censo Demográfico foram adquiridos no website do IBGE e prepara-

dos para a utilização a partir do software SAS University Edition; 

 Foram utilizados os softwares SAS University Edition para a geração de matrizes migra-

tórias e o SPSS 17.0 para análises exploratórias dos dados; 

 Os Planos de Informações utilizados no Atlas foram: Limite de UFs (IBGE, 2015); Limite 

municipal (IJSN, 2013) e Sistema Rodoviário (IJSN, 2012) com todo o mapeamento em-

pregando o sistema de projeção UTM, Datum SIRGAS-2000, Zona 24 Sul (IBGE, 2005). 

 Os dados foram transferidos e organizados em um banco de indicadores municipais 

(DOTA, 2016b) para posteriormente serem trabalhados na forma de mapas; 

Atlas da migração no Espírito Santo 
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 Os mapas foram gerados a partir dos softwares ArcGIS 10.4 e QGIS 2.16.3 seguindo-se o 

fluxo de trabalho indicado na Figura 4. 

 

Figura 4. 

 Fluxograma da elaboração dos mapas 
Organizado pelos autores 

 

A grande questão que envolve a produção de mapas e o geoprocessamento da informação 

espacial está relacionada a dificuldade de se representar em um modelo matemático-

computacional a complexidade inerente ao espaço geográfico (CÂMARA et. al., 2001). Cabe res-

saltar, portanto, os aspectos relativos a escolha dos métodos de representação cartográfica ado-

tados na elaboração do Atlas. 

Os mapas aqui apresentados fazem uso da chamada representação coroplética da informa-

ção. Tal modo de representação, assim como os demais no campo da cartografia temática, possui 

limites e potencialidades na representação de fenômenos no espaço geográfico. 

Como limitação pode-se indicar que os mapas coropléticos apresentam os dados uniforme-

mente distribuídos dentro da unidade de área estabelecida para o mapeamento, nesse caso os 

municípios capixabas. Desse modo, dadas as características dos dados, já descritas anteriormen-

te, embora saiba-se que possam haver diferenciações entre os valores das variáveis no espaço 
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intramunicipal, os mapas são elaborados considerados valores idênticos para toda unidade de 

área. Todavia, como potencial destaca-se que no processo de interpretação, esse tipo de mapa 

impele a mobilização visual (ordem visual) possibilitando a obtenção imediata de imagens com-

paráveis entre os diferentes mapas e seus diferentes temas (MARTINELLI, 2003). 

Além da representação coroplética convencional optou-se em grande parte dos mapas pela 

inclusão de anamorfoses cartográficas. Uma anamorfose cartográfica pode ser compreendida 

como uma técnica que aplicada sobre uma base cartográfica permite o estabelecimento de uma 

métrica diferente da euclidiana (DUTENKEFER, 2010), possibilitando a análise do peso da subs-

tância de um fenômeno em determinado espaço. Para Lévy e Lussault (2003) esse procedimento 

é indicado em situações em que seja interessante evidenciar a razão entre a substância de uma 

massa localizada no espaço e a dimensão desse último. Segundo Cauvin (1995) são admitidos três 

tipos de transformações espaciais para a elaboração de anamorfoses, a saber: transformações 

geométricas, transformações morfodiferenciais e transformações morfotemáticas. Esta última 

pode ainda ser diferenciada entre morfotemática de peso e morfotemática de ligação. No pre-

sente trabalho optou-se por trabalhar com as transformações morfotemáticas de peso. Nesse 

tipo de transformação o tema do mapa (variável analisada) exerce um peso sobre a superfície 

(unidade de área utilizada) dilatando-a ou contraindo-a. Para elaboração das anamorfoses foi uti-

lizado o plugin QGIS – CARTOGRAM do software QGIS. A Figura 5 apresenta um exemplo desse 

tipo de aplicação. 

São apresentados na figura duas representações cartográficas tendo como tema a distribui-

ção populacional no Estado do Espírito Santo para o ano de 2010. Em “A” observa-se a represen-

tação coroplética tradicional, já em “B”, é apresentada uma anamorfose realizada por uma trans-

formação morfotemática de peso. Tomando por exemplo o conjunto de municípios da grande 

Vitória, verifica-se que por se enquadrarem nas maiores classes da legenda, possuem também 

maior “peso” na transformação cartográfica de modo que sua forma espacial foi expandida evi-

denciando essas diferenças. De modo contrário, àqueles municípios com menor número de habi-

tantes foram contraídos no processo de transformação espacial. 

Outro aspecto importante diz respeito à elaboração das classes das legendas dos mapas. 

Para definição do número de classes utilizou-se a metodologia apresentada por Martinelli (1998), 

que pode ser sintetizada nas seguintes etapas: 

 Construção de um histograma para a série de dados em questão; 

 Verificação dos agrupamentos naturais formados pelas colunas do histograma, servin-

do-se esses para a delimitação do limite entre as classes; 

Atlas da migração no Espírito Santo 
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 Definição do número de classes sabendo-se que esse número não poderia ser maior 

que oito devido a questões relativas as limitações da percepção visual do olho huma-

no. 

 

 

Figura 5. 

Comparação entre o mapa coroplético convencional (A) e uma anamorfose cartográfica (B) 
Fonte: IBGE, Censo Demográfico de 2010. Organizado pelos autores. 

 

Para definição do número máximo de classes a serem aplicadas foi utilizado o método de Sturges. 

O método considera a aplicação da seguinte equação   onde “K” é o 

número de classes a ser definido e “n” o número de elementos da série de dados analisada. Para 

o conjunto de municípios do Espírito Santo o número máximo de classes admitido foi de sete. 

Buscou-se utilizar esse número sempre que possível excetuando-se àqueles casos em que a am-

plitude dos dados era muito pequena para serem divididas nesse número de classes.  

Atlas da migração no Espírito Santo 
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Parte 2 
 

Distribuição espacial da população no  
Espírito Santo  

Atlas da migração no Espírito Santo 
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Divisão político-administrativa do Estado do Espírito Santo  

Figura 6. 
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A capital do Esta-

do, como principal pólo 

econômico e político, tam-

bém influenciou a dinâmica 

demográfica do Estado. A 

principal concentração de 

população do Estado ocor-

re nos municípios ao redor 

de Vitória, seguido por um 

eixo secundário ao norte, 

com destaque para Linha-

res e Colatina, na bacia do 

Rio Doce, além de São Ma-

teus. Cachoeiro de Itapemi-

rim, ao sul do Estado, apre-

senta população maior do 

que os vizinhos, confor-

mando um outro pólo. Des-

taca-se que todos os muni-

cípios citados estão próxi-

mos ao litoral e são corta-

dos pelas principais rodovi-

as que interligam Vitória ao 

Rio de Janeiro (BR-101), a 

Bahia (BR-101) e a Minas 

Gerais (BR-259). Especifica-

mente na ligação com Mi-

nas Gerais, cabe ressaltar a 

relevância histórica para o 

desenvolvimento dos muni-

cípios da estrada de ferro 

Vitória-Minas, cujo percur-

so passa pela bacia do Rio 

Doce.  

População residente nos municípios do Espírito Santo, 2000  

Atlas da migração no Espírito Santo 

Figura 7. 
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 Atlas da migração no Espírito Santo 

Proporção de pessoas residentes em relação ao total  
do Estado, 2000 

Figura 8. 

Em 2000 a popu-

lação residente no Espírito 

Santo se concentrava prin-

cipalmente nos municípios 

da RMGV (46,4%), com des-

taque para Vitória (9,4%), 

Vila Velha (11,1%), Serra 

(10,3%) e Cariacica (10,4%). 

Além destes Cachoeiro de 

Itapemirim (5,6%), Linhares 

(3,6%), Colatina (3,6%), São 

Mateus (2,9%) e Aracruz 

(2,1%) são os municípios do 

interior que apareciam com 

destaque. Excluídos os mu-

nicípios supracitados, o 

restante dos municípios 

concentravam apenas 

37,7% do total da popula-

ção. 
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 Atlas da migração no Espírito Santo 

População residente nos municípios do Espírito Santo, 2010  

Figura 9. 

A distribuição da população 

no Espírito Santo pouco se 

alterou em 2010 quando 

comparado com 2000: a 

principal aglomeração ur-

bana permaneceu centrada 

no entorno de Vitória se-

guida por uma centralidade 

secundária ao norte da re-

gião metropolitana, mais 

especificamente os municí-

pios de Linhares, São Ma-

teus, Colatina e Aracruz. 
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 Atlas da migração no Espírito Santo 

Proporção de pessoas residentes em relação ao  
total do Estado, 2010 

Figura 10. 

Entre 2000 e 2010 

observaram-se poucas mu-

danças na distribuição es-

pacial da população entre 

os municípios espírito-

santenses. Vitória, Serra, 

Vila Velha e Cariacica, que 

constituem a principal aglo-

meração urbana do Estado 

– e juntamente com Fun-

dão, Guarapari e Viana for-

mam a Região Metropolita-

na da Grande Vitória - con-

tinuaram a concentrar rele-

vante contingente demo-

gráfico, com leve aumento 

no período de 1,2 pontos 

percentuais, indicando au-

mento da importância da 

RMGV. No interior do Esta-

do, por outro lado, há uma 

distribuição mais equilibra-

da, destacando-se Cachoei-

ro de Itapemirim como o 

maior município fora da 

RMGV, seguido por outros 

como Colatina, Linhares e 

São Mateus. 
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 Atlas da migração no Espírito Santo 

Taxa de crescimento geométrico médio anual, 2000-2010 

Figura 11. 

Os municípios que 

se destacaram no período 

não são, necessariamente, 

os mais populosos. Apenas 

Serra, deste grupo, esteve 

entre os que mais cresce-

ram e, juntamente com 

Fundão, Aracruz, Linhares, 

Jaguaré e Sooretama for-

mou um eixo de municípios 

ao norte da capital com 

altas taxas de crescimento. 

De modo disperso outros 

municípios também apre-

sentaram taxa de cresci-

mento elevada como Ven-

da Nova do Imigrante, na 

região montanhosa do Es-

tado e Anchieta no litoral 

sul. Destaca-se também 

nestes dados o crescimento 

negativo de parte conside-

rável dos municípios: 18 

deles ficaram nesta condi-

ção, ou seja, reduziram a 

população entre 2000 e 

2010. Cabe destacar que há 

uma forte correlação deste 

resultado com a localização 

dos municípios, visto que 

quase a totalidade destes 

estão na porção oeste do 

Estado, região montanhosa 

e que tem sua economia 

concentrada em atividades 

do setor primário. 
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 Atlas da migração no Espírito Santo 

Idade média da população residente, 2010  

Figura 12. 

Em relação à ida-

de média da população 

residente observa-se a for-

mação de alguns agrupa-

mentos de municípios com 

características semelhan-

tes. No extremo sul do Es-

tado, na fronteira com o 

Rio de Janeiro, assim como 

os municípios à oeste, na 

porção central do Estado, 

formam dois grupos de mu-

nicípios com as mais altas 

idades-média do Estado. 

Com as idades médias mais 

baixas, além de municípios 

isolados como Laranja da 

Terra e Irupi, há outros 

mais populosos e que apre-

sentaram altas taxas de 

crescimento no período 

2000-2010 como Serra, 

Aracruz e Linhares. Outro 

ponto de destaque é a dife-

rença entre Vitória e os 

municípios do entorno, 

possivelmente relacionada 

à seletividade dos fluxos de 

imigrantes e emigrantes da 

capital em relação à idade 

quando comparado com os 

municípios do entorno. 
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 Atlas da migração no Espírito Santo 

Idade mediana da população residente, 2010 

Figura 13. 

A capital do Estado, como 

principal pólo econômico e 

político, também influenci-

ou a dinâmica demográfica 

do Estado. A principal con-

centração de população do 

Estado ocorre nos municí-

pios ao redor de Vitória, 

seguido por um eixo secun-

dário ao norte, com desta-

que para Linhares, São Ma-

teus e Colatina. Cachoeiro 

de Itapemirim, ao sul da 

região metropolitana, apre-

senta população maior do 

que os vizinhos, confor-

mando um outro pólo. Des-

taca-se que todos os muni-

cípios citados estão próxi-

mos ao litoral e são corta-

dos pelas principais rodovi-

as que interligam Vitória ao 

Rio de Janeiro (BR-482), a 

Bahia (BR-101) e a Minas 

Gerais (BR-259). 

Apesar da maior 

parte dos municípios do 

Espírito Santo, sobretudo 

aqueles do interior, apre-

sentarem população pe-

quena e dinâmica econômi-

ca voltada para a agricultu-

ra, a dinâmica demográfica 

mostra-se diferenciada em 

cada porção do Estado, in-

clusive entre estes municí-

pios do interior. Alguns de-

les, como Conceição da 

Barra, Marilândia, Santa 

Teresa, Itaguaçu, Itarana, 

Laranja da Terra, São José 

do Calçado, Iconha e Alfre-

do Chaves, apresentavam 

em 2010 idade mediana 

mais alta do que o restante 

dos municípios do Estado. 

Apenas na porção central, 

entretanto, se observa esse 

resultado, sendo que os 

municípios com maior cres-

cimento demográfico de 

modo geral apresentavam-

se no grupo com idade me-

diana mais baixa, vide Ser-

ra, Linhares e outros vizi-

nhos. 
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 Atlas da migração no Espírito Santo 

Proporção de pessoas residentes natural do Estado do  
Espírito Santo, 2010 

 

Figura 14. 

Os resultados das 

trocas migratórias acumu-

ladas ao longo do tempo 

podem ser observados nes-

te mapa: num eixo que se 

inicia no sul do Estado en-

globando boa parte dos 

municípios à oeste (regiões 

central, serrana e sul do 

Estado) percebe-se alta 

proporção de pessoas natu-

rais do Espírito Santo. Por 

outro lado, nos municípios 

pertencentes à RMGV e 

naqueles ao norte do Esta-

do (Pedro Canário, Monta-

nha, Mucurici, Ponto Belo) 

a proporção de naturais 

fica entre 60% e 70%, sen-

do estas áreas, portanto, 

aquelas que ao longo do 

tempo sofreram maior in-

fluencia de fluxos migrató-

rios na composição da po-

pulação residente. 
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 Atlas da migração no Espírito Santo 

Proporção de pessoas residentes natural do município, 2010 
 

Figura 15. 

Os municípios de 

Mimoso do Sul, Muniz Frei-

re, Afonso Cláudio e Laran-

ja da Terra são os que apa-

recem como os mais 

“fechados” do Estado, visto 

que mais de 80% da popu-

lação residente é natural 

do próprio município. O 

que se verifica através dos 

dados acumulados de mi-

gração materializados na 

população residente é que 

a porção centro-sul do Es-

tado do Espírito Santo 

constitui-se nas últimas 

décadas como uma área 

menos dinâmica do que as 

outras em relação às trocas 

migratórias. Serra, por ou-

tro lado, se destaca como o 

município com maior influ-

encia da migração na com-

posição de sua população, 

já que mais de 60% dos 

residentes em 2010 não 

nasceram ou os pais não 

eram residentes do municí-

pio no momento do nasci-

mento, indicando que mi-

graram em algum momen-

to da vida para o município.  
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 Atlas da migração no Espírito Santo 

Parte 3  
 

Fluxos migratórios entre os anos 2005 e 2010: 
informações de “data-fixa”  
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Figura 16. 

Proporção de emigrantes interestaduais segundo a UF de  
destino, 2005-2010 

Os dados eviden-

ciam que as principais tro-

cas migratórias interesta-

duais ocorrem com as UFs 

vizinhas, sendo que, das 

pessoas que residiam no 

Espírito Santo em 2005 e 

estavam em outra UF em 

2010, 31,0% estava em Mi-

nas Gerais, 21,2% no Rio de 

Janeiro, 15,9% na Bahia e 

27,9% estavam em outras 

UFs. Verifica-se que a saída 

tende a ocorrer para o Es-

tado mais próximo, fato 

que faz o Rio de Janeiro 

predominar nos municípios 

do sul, Minas Gerais nos 

municípios à oeste e a Ba-

hia no norte, com algumas 

exceções. No caso dos mu-

nicípios da RMGV o destino 

dos emigrantes são diversi-

ficados, dividindo quase 

igualmente os emigrantes 

entre os três Estados vizi-

nhos e as outras UFs. 

Atlas da migração no Espírito Santo 
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Figura 17. 

Volume total de emigrantes interestaduais, 2005-2010 

Quando se trata 

do volume de emigrantes 

interestaduais verifica-se 

uma concentração nos mu-

nicípios pertencentes à 

RMGV e outros importan-

tes pólos regionais, como 

Colatina, Linhares  e  Baixo 

Guandú, na bacia do Rio 

Doce, além de São Mateus 

no litoral norte e Cachoeiro 

de Itapemirim no interior 

ao sul. De modo geral, es-

tes municípios concentram 

a maior parte da população 

do Estado. O mapa de ana-

morfose evidencia a rele-

vância dos municípios da 

RMGV e, sobretudo, da 

capital neste quesito. 

Atlas da migração no Espírito Santo 
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Figura 18. 

Proporção de imigrantes interestaduais segundo a UF de  
origem, 2005-2010  

A dinâmica da 

imigração é semelhante a 

da emigração, com mudan-

ça na importância das UFs: 

observa-se que 30,2% dos 

imigrantes residiam em 

2005 na Bahia, 28,7% em 

Minas Gerais, 17,6% no Rio 

de Janeiro e 23,5% em ou-

tras UFs. Quanto à distri-

buição, os imigrantes com 

origem no Rio de Janeiro se 

concentraram em grande 

medida nos municípios ao 

sul, enquanto aqueles que 

vieram de Minas Gerais nos 

municípios mais próximos 

dos limites dos dois Esta-

dos, à oeste. Já aqueles que 

vieram da Bahia apresenta-

ram uma maior dispersão, 

que se inicia nos municípios 

fronteiriços dos dois Esta-

dos e se estende até os mu-

nicípios pertencentes à 

RMGV. Nestes, aliás, não 

há uma predominância na 

origem dos imigrantes, mas 

sim uma distribuição equi-

tativa. Alguns municípios, 

como Alfredo Chaves, Con-

ceição da Barra e Vargem 

Alta, apresentaram mais da 

metade dos imigrantes in-

terestaduais com origem 

em outras UFs, diferencian-

do-se dos demais.  

Atlas da migração no Espírito Santo 



 39 

 

Figura 19. 

Volume de imigrantes  interestaduais, 2005-2010 
 

Na análise dos 

municípios com maior volu-

me de imigrantes verifica-

se a existência de um eixo 

que se inicia nos municípios 

da RMGV e se estende pelo 

litoral norte até o limite 

com a Bahia, reforçando a 

relevância da imigração 

baiana para o Estado. O 

mapa de anamorfose evi-

dencia a relevância deste 

eixo frente o restante do 

Estado, e o papel de Serra e 

Vila Velha como os princi-

pais receptores de imigran-

tes em nível estadual. Cabe 

destacar que os municípios 

com maior recebimento de 

imigrantes têm em comum 

o fato de serem servidos 

por rodovias, importante 

meio de integração regio-

nal e que direciona investi-

mentos econômicos de di-

versas ordens ao longo do 

tempo. 

Atlas da migração no Espírito Santo 
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Figura 20. 

Migração bruta interestadual, 2005-2010 

A migração bruta 

– que é a soma dos volu-

mes de imigração e emigra-

ção – destaca os municípios 

por onde mais circularam 

pessoas no período consi-

derado: o eixo mais dinâmi-

co, do litoral metropolitano 

ao litoral norte se destaca, 

sobretudo os municípios de 

Serra, Vitória e Vila Velha, 

seguidos por Cariacica, 

Guarapari, Cachoeiro de 

Itapemirim, Linhares e São 

Mateus. Nos três primeiros 

circularam aproximada-

mente 30 mil pessoas no 

período – no caso de Vitó-

ria, esse valor representa 

quase 10% da população 

total de 2010 - enquanto 

nos seguintes a circulação 

não passou de 10,8 mil pes-

soas. 
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Figura 21. 

Saldo migratório das trocas interestaduais, 2005-2010 

O resultado das 

trocas interestaduais, em 

termos de saldo migratório, 

apresentou a seguinte di-

nâmica: na RMGV a capital, 

Vitória, obteve o maior sal-

do negativo, enquanto os 

municípios de Serra e Vila 

Velha os maiores saldos 

positivos com Guarapari e 

Cariacica com saldos ligei-

ramente menores. Da mes-

ma forma, Linhares tam-

bém apresentou saldo posi-

tivo, sendo o único do inte-

rior na faixa de mais de 3 

mil pessoas. A maior parte 

dos municípios do interior 

do Estado apresentou saldo 

positivo baixo, de até 3 mil 

pessoas e alguns outros, 

entre o oeste e o principal-

mente na região sul apre-

sentaram saldo migratório 

negativo de até 3 mil pes-

soas.  
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Figura 22. 

Taxa de migração líquida interestadual, 2005-2010 

Na taxa de migra-

ção líquida, que pondera o 

resultado do saldo migrató-

rio considerando a popula-

ção média residente no 

período, é possível perce-

ber que a migração interes-

tadual teve um forte im-

pacto em alguns grupos de 

municípios: ao sul da capi-

tal, Vila Velha, Guarapari e 

Viana formaram um agru-

pamento. Ao norte, Serra e 

Fundão, juntamente com 

Linhares, Marilândia, Soo-

retama e Jaguaré formam 

outros dois grupos, assim 

como municípios do extre-

mo norte, como Pinheiros, 

Montanha, Pedro Canário e 

Conceição da Barra. Outros 

municípios isolados na 

mesma condição foram 

Piúma, Atílio Vivacqua e 

Bom Jesus do Norte. No 

extremo negativo, além de 

Vitória evidenciam-se os 

municípios à oeste e sul do 

Estado. 
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Figura 23. 

Índice de eficácia migratória interestadual, 2005-2010 

Nos dados do ín-

dice de eficácia migratória 

os municípios no quarto 

quartil, que obtiveram con-

siderável retenção de mi-

grantes interestaduais no 

período, estão cercados 

por outros classificados no 

terceiro quartil, o que evi-

dencia a concentração es-

pacial dos migrantes em 

alguns lugares em detri-

mento de outros. 

Para mais sobre o 

índice ver Anexo I. 
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Figura 24. 

Proporção de emigrantes intraestaduais segundo o grupo de 
municípios de destino, 2005-2010  

As trocas migrató-

rias no âmbito do próprio 

Estado permitem compre-

ender áreas que cedem e 

que atraem população de 

média e curta distância 

que, em geral, apresentam 

características distintas 

quando comparados com 

os migrantes de longa dis-

tância (Cf. DOTA, 2015). A 

análise separa o destino em 

duas possibilidades: algum 

município da RMGV ou ou-

tros do Estado. Nota-se 

neste mapa que, para a 

maior parte dos municí-

pios, o destino dos emi-

grantes intraestaduais foi 

um município não metro-

politano (ainda mais evi-

dente nos municípios ao sul 

do Estado), sendo que a 

importância da RMGV en-

quanto destino só aumenta 

para os municípios circunvi-

zinhos a ela, assim como 

para os seus próprios muni-

cípios. Tal resultado reafir-

ma a relevância das trocas 

intrametropolitanas e rela-

tiviza a importância da me-

trópole como destino mi-

gratório no âmbito do Esta-

do. 

Essa dinâmica 

pode ser melhor visualiza-

da no mapa das trocas bru-

tas  entre os municípios do 

Espírito Santo (Anexo II). 
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Figura 25. 

Volume de emigrantes  intraestaduais, 2005-2010 

A dinâmica inter-

na da metrópole evidencia 

a relevância demográfica 

desta no âmbito do Estado: 

como se pode observar, os 

municípios da RMGV con-

centram a maior parte dos 

emigrantes intraestaduais 

(41,4%), cuja maioria 

(68,8%) se destina para ou-

tro município da própria 

região, fato que resulta, 

como visto na Figura 19, na 

concentração de mais de 

40% da emigração total do 

Estado se destinar a esses 

municípios. 
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Figura 26. 

Proporção de imigrantes intraestaduais segundo o grupo de  
municípios de origem, 2005-2010  

Quando se obser-

va o município de origem 

do imigrante, há grande 

coincidência com o mapa 

dos emigrantes, visto que 

se trata da mesma informa-

ção vista de outro ângulo. 

De todo modo, há um des-

taque no recebimento de 

pessoas saídas da RMGV 

em alguns municípios bem 

específicos, como Afonso 

Cláudio, Pedro Canário, 

Itaguaçú, Alto Rio Novo e 

Ecoporanga. Tendo em vis-

ta que estes municípios não 

têm relação de vizinhança 

ou dispõe de alguma estru-

tura específica, como rodo-

vias ou outra forma de in-

fraestrutura de mobilidade, 

não há uma explicação evi-

dente para o ocorrido, me-

recendo maior atenção. 

. 
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Figura 27. 

Volume de imigrantes  intraestaduais, 2005-2010 

Em relação ao 

volume de imigrantes é 

perceptível que o eixo de 

maior movimentação inter-

na mostra-se semelhante 

àquele da movimentação 

interestadual: além dos 

municípios da metrópole, 

outros mais ao norte, capi-

taneados por Linhares e 

São Mateus e mais alguns 

isolados conformam as 

áreas de maior recebimen-

to. Alguns municípios de 

porte médio também se 

destacaram no interior, 

caso de Colatina e Cachoei-

ro de Itapemirim, por 

exemplo. 
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Figura 28. 

Migração bruta intraestadual, 2005-2010 

 A migração 

bruta intraestadual, dife-

rentemente da interestadu-

al, apresenta-se mais dis-

persa e inclui importantes 

municípios do interior do 

Estado: além de Cariacica, 

Serra, Vila Velha e Vitória, 

pertencentes à RMGV, Co-

latina, Aracruz, Linhares e 

São Mateus são os municí-

pios de segunda ordem em 

relação à circulação de mi-

grantes intraestaduais, sen-

do que a distribuição em 

termos de volume mostrou

-se equitativa em boa parte 

do Estado. 
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Figura 29. 

Saldo migratório das trocas intraestaduais, 2005-2010 

O resultado em 

termos de saldo migratório 

diferencia claramente a 

dinâmica migratória nos 

municípios e permite dife-

renciar o papel de cada um: 

o município de Serra se 

destacou entre os demais, 

com o maior saldo migrató-

rio positivo do Estado se-

guido por Vila Velha. Vitó-

ria, que os divide, apresen-

tou o maior saldo negativo, 

seguido por Cachoeiro de 

Itapemirim, com uma eva-

são de mais de 3 mil pesso-

as. Cabe destacar que a 

maior parte dos municípios 

do Estado apresentou saldo 

migratório negativo nas 

trocas internas, sendo que 

apenas os municípios do 

entorno da RMGV apresen-

taram conjuntamente saldo 

positivo no período analisa-

do, assim como outros de 

modo mais isolado. 
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Figura 30. 

Índice de eficácia migratória intraestadual, 2005-2010 

A análise do índi-

ce de eficácia das trocas 

intraestaduais permite 

avançar no entendimento 

da dinâmica interna: os 

municípios do primeiro 

quartil são aqueles de forte 

evasão e aqueles do quarto 

quartil são de forte reten-

ção migratória, enquanto 

nos dois quartis intermedi-

ários ficaram aqueles que 

poderiam ser classificados 

como áreas de baixa eva-

são/retenção e circulação. 

Aqueles que mais reteram 

população nas trocas inter-

nas ficaram dispersos, sen-

do que em termos de dinâ-

mica espacial evidencia-se 

maior proporção de muni-

cípios com evasão na por-

ção oeste do Estado, en-

quanto aqueles com reten-

ção estão mais próximos ao 

litoral. 

Para mais sobre o 

índice ver Anexo I. 
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Figura 31. 

Taxa de migração líquida intraestadual, 2005-2010 

A análise da taxa 

líquida permite afirmar que 

nas trocas internas no Espí-

rito Santo não há a forma-

ção de cluster em relação 

aos municípios mais impac-

tados positivamente, visto 

que estão isolados e relati-

vamente bem distribuídos. 

A exceção ocorre em rela-

ção aos municípios com 

forte evasão, claramente 

concentrados na porção 

oeste do Estado, distribuí-

dos de norte a sul. 
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Figura 32. 

Volume de total (interestadual e intraestadual) de emigração, 
2005-2010  

 

A análise da emigração to-

tal, considerando conjunta-

mente os movimentos intra 

e interestaduais, evidencia 

a concentração dos volu-

mes nos municípios da 

RMGV, evidentemente pe-

so desta região frente o 

restante do Estado. O que 

se destaca, entretanto, é 

que a emigração é melhor 

distribuída entre os municí-

pios do Estado: além dos 

municípios médios do inte-

rior, percebe-se que vários 

municípios pequenos apre-

sentam volume considerá-

vel de emigração. Isto res-

salta algumas diferenças na 

dinâmica quando compara-

do com a imigração, como 

poderá ser visto no próxi-

mo mapa. 
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Figura 33. 

Volume total (interestadual e intraestadual) de imigração,  
2005-2010  

A imigração, por 

sua vez, apresenta-se con-

centrada nos municípios da 

RMGV e outros litorâneos, 

sobretudo ao norte. A dife-

rença na concentração es-

pacial da imigração em re-

lação a emigração (mapa 

anterior) é evidenciado pe-

los mapas de anamorfose: 

nestas figuras verifica-se a 

relevância dos municípios 

da RMGV na concentração 

dos volumes, mas com mai-

or peso em relação ao res-

tante dos municípios no 

caso da imigração do que 

nos volumes de emigração. 

O resultado dessas diferen-

ças ficará evidenciado no 

mapa seguinte, no saldo 

migratório. 
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Figura 34. 

Saldo migratório das trocas interestadual e intraestadual,  
2005-2010  

O saldo migrató-

rio total, considerando as 

trocas intra e interestadu-

ais reiteram as diferenças 

observadas nos mapas an-

teriores: Vitória, com dinâ-

mica exclusiva e diferencia-

da, apresenta forte saldo 

migratório negativo, en-

quanto Serra e Vila Velha 

são os municípios que mais 

ganharam população via 

migração no Estado no pe-

ríodo analisado. Na se-

quência, Cariacica, Guara-

pari e Viana apresentaram 

saldo positivo, seguido de 

boa parte dos municípios à 

leste, próximos do litoral. 

Por outro lado, a maior par-

te dos municípios à oeste 

apresentaram saldo migra-

tório negativo, com desta-

que para Cachoeiro de Ita-

pemirim, que perdeu mais 

de 4,3 mil pessoas. A maior 

parte dos municípios da 

porção oeste apresentaram 

saldo migratório negativo, 

evidenciando toda uma 

área que vem perdendo 

população para os municí-

pios mais próximos do lito-

ral e, principalmente, para 

os pertencentes à RMGV. 
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Figura 35. 

No índice de efi-

cácia evidencia-se a classifi-

cação dos municípios em 

relação ao resultado das 

trocas (saldo migratório) a 

partir do total de pessoas 

que circularam por cada 

um (migração bruta). A 

maior parte dos municípios 

da RMGV se classificavam 

como de alta retenção, 

com exceção de Vitória 

(alta evasão) e Cariacica 

(média retenção). Na regi-

ão litorânea, quase todos 

apresentaram-se como de 

média retenção. Os municí-

pios de circulação, ou seja, 

que não tiveram ganhos ou 

perda expressivas estão 

dispersos, mas claramente 

separam os ganhadores de 

população do litoral daque-

les que perdem mais à oes-

te do Estado. As regiões 

central e sul do Estado se 

destacam como áreas de 

evasão, principalmente os 

municípios de Afonso Cláu-

dio, Itarana, Muniz Freire, 

Iúna, Mimoso do Sul, classi-

ficados como de alta eva-

são imersos na área em 

que boa parte dos municí-

pios apresentaram evasão 

de população.  

Para mais sobre o 

índice ver Anexo I. 
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Figura 36. 

Proporção de emigrantes interestaduais segundo a UF de  
destino, 2000-2010.  

O destino dos 

emigrantes que deixaram o 

Espírito Santo ao longo da 

década de 2000 e estavam 

em outra UF em 2010 re-

força a relação com as UFs 

vizinhas: 71,7% se dirigiram 

para os três Estados fron-

teiriços, Minas Gerais 

(29,4%), Rio de Janeiro 

(26,4%) e Bahia (15,7%), e 

outros 28,3% dos emigran-

tes foram para outras UFs. 

Em relação à dinâmica es-

pacial, verifica-se que as 

relações são maiores com o 

Estado mais próximo, fato 

que faz o Rio de Janeiro 

predominar como destino 

nos municípios do sul, Mi-

nas Gerais nos municípios à 

oeste e a Bahia mais ao 

norte. Presidente Kenedy, 

no litoral sul, foi o único 

município que apresentou 

emigração para um único 

Estado: todos os 305 emi-

grantes do período se diri-

giram para o Rio de Janeiro. 

Nos municípios da RMGV o 

destino dos emigrantes é 

diversificado, dividindo 

quase igualmente os emi-

grantes entre os três Esta-

dos vizinhos e as outras 

UFs. 
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Figura 37. 

Volume de emigrantes interestaduais, 2000-2010 

Em relação ao 

volume de emigrantes inte-

restaduais, verifica-se mai-

or concentração nos muni-

cípios pertencentes à 

RMGV e outros ao norte, 

abrangendo municípios 

deste o litoral até a divisa 

com Minas Gerais. Uma 

única porção, mais especifi-

camente ao redor de Do-

mingos Martins, apresen-

tou menor volume de emi-

gração interestadual e o 

mapa de anamorfose, pou-

co modificado em relação a 

fisionomia conhecida, re-

força como o fenômeno 

permaneceu bem distribuí-

do no período considerado.  
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Figura 38. 

Proporção de imigrantes interestaduais segundo a UF de  
origem, 2000-2010  

Na imigração ob-

servam-se mudanças na 

importância das UFs quan-

do comparado com a emi-

gração: 31,4% dos imigran-

tes do Estado apresenta-

ram como origem Minas 

Gerais, 27,7% a Bahia, 

17,7% o Rio de Janeiro e 

23,0% as outras UFs. Assim 

como nos dados de emigra-

ção, os imigrantes com ori-

gem no Rio de Janeiro se 

concentraram em grande 

medida nos municípios ao 

sul, enquanto aqueles que 

vieram de Minas Gerais nos 

municípios mais próximos 

dos limites dos dois Esta-

dos, à oeste. Os imigrantes 

da Bahia são os mais pre-

sentes desde o limite com o 

Estado, ao norte, passando 

pelos municípios próximos 

do litoral até aqueles que 

compõem a RMGV que, por 

sua vez, apresentam distri-

buição equilibrada entre as 

origens. 
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Figura 39. 

Volume de imigrantes interestaduais, 2000-2010  

Os municípios 

com maior volume de imi-

grantes são os pertencen-

tes à RMGV assim como 

Aracruz, Linhares e São Ma-

teus, no litoral norte do 

Estado. Observa-se a con-

formação de área litorânea 

de concentração dos fluxos 

de imigração que se esten-

de da RMGV até a fronteira 

com a Bahia, e a relevância 

desta concentração fica 

materializada na distorção 

do mapa de anamorfose. 

Atlas da migração no Espírito Santo 



 62 

 

Figura 40. 

Migração bruta interestadual, 2000-2010  

Na análise dos 

municípios por onde mais 

se observou circulação de 

migrantes, os dados de mi-

gração bruta, que é a soma 

dos volumes de imigração e 

de emigração, permitem 

diferenciar a dinâmica em 

cada parte do Estado. Os 

mesmos municípios que 

mais concentraram a imi-

gração no período sobres-

saem na circulação total, 

com destaque para Vitória, 

Serra, Vila Velha e Caria-

cica. No interior, a região 

norte do Estado observou 

maior movimentação do 

que a porção central e sul, 

sendo que em todas elas os 

municípios pólos, como 

Cachoeiro de Itapemirim 

no sul e Colatina na região 

central se destacaram.  
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Figura 41. 

Saldo migratório das trocas interestaduais, 2000-2010  

O resultado em 

termos demográficos das 

trocas interestaduais apre-

sentou a seguinte dinâmi-

ca: os municípios da RMGV 

estão entre os que apre-

sentaram maior saldo posi-

tivo, excetuando a capital, 

Vitória, que obteve consi-

derável saldo negativo. Os 

municípios do litoral norte 

também apresentaram sal-

do positivo, enquanto o 

restante do Estado variou 

de entre -1mil a +1 mil, ex-

cetuando, neste caso, Ca-

choeiro de Itapemirim, que 

foi o único município do 

interior com saldo negativo 

de pouco mais de 2 mil pes-

soas. Numa leitura geral é 

possível perceber três eixos 

claramente definidos: os 

municípios a oeste perden-

do população via migração, 

enquanto os municípios 

litorâneos a norte de Anchi-

eta apresentaram saldo 

positivo nas trocas. No cen-

tro do Estado os municípios 

apresentam resultados in-

termediários, com saldo 

positivos.  
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Figura 42. 

Índice de eficácia migratória interestadual, 2000-2010  

A diferenciação 

das áreas verificada no sal-

do migratório também apa-

rece no índice de eficácia 

migratória, que também 

destaca alguns municípios 

isoladamente, casos de Via-

na e Serra na RMGV, além 

de Marilândia, Governador 

Lindemberg e Sooretama 

ao norte.  Numa leitura 

mais ampla, o índice evi-

dencia uma concentração 

de municípios desde a me-

trópole seguindo para nor-

te até Jaguaré com saldo 

positivo nas trocas interes-

taduais. Por outro lado, os 

municípios à oeste apre-

sentaram-se no primeiro 

quartil, indicando dinâmica 

de evasão no período. 

Para mais sobre o 

índice ver Anexo I. 
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Figura 43. 

Proporção de emigrantes intraestaduais segundo o grupo de 
municípios de destino, 2000-2010  

Nas trocas migra-

tórias intraestaduais, mais 

especificamente em termos 

de emigração, percebe-se 

que na maior parte dos 

municípios o destino é ou-

tro município do interior do 

Estado. Por outro lado, nos 

municípios metropolitanos 

e no entorno destes, a mai-

or parte da emigração se 

dirige para a própria metró-

pole, fato que culmina em 

mais da metade da emigra-

ção intraestadual se dirigir 

para os municípios perten-

centes à RMGV. Essa con-

centração em relação ao 

destino é resultado do vo-

lume de emigrantes dos 

próprios municípios metro-

politanos, evidenciando 

uma movimentação interna 

que concentra quase a me-

tade do total de pessoas 

em circulação no Estado.  
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Figura 44. 

Volume de emigrantes intraestaduais, 2000-2010  

Na análise da dis-

tribuição dos emigrantes 

intraestaduais, mais especi-

ficamente o volume em 

cada município, destaca-se 

a relevância dos municípios 

pertencentes à RMGV, se-

guidos por Linhares, São 

Mateus, Nova Venécia e 

Cachoeiro de Itapemirim. 

No mapa de anamorfose 

essa concentração fica evi-

denciada, sendo que Vitó-

ria se destaca frente aos 

demais, já que os quase 60 

mil emigrantes do período 

representam aproximada-

mente 17% do total de emi-

gração observada no Esta-

do. 
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Figura 45. 

Proporção de imigrantes intraestaduais segundo o grupo de  
municípios de destino, 2000-2010 

Quando se obser-

va a origem dos imigrantes 

em cada município do Esta-

do evidencia-se a impor-

tância da circulação interior

-interior e da intrametropo-

litana. Diferentemente da 

maioria, os municípios inte-

rioranos de Ecoporanga, 

Pedro Canário, Alto Rio No-

vo, Afonso Cláudio, Santa 

Leopoldina, Anchieta e Al-

fredo Chaves receberam 

proporção ligeiramente 

maior de imigrantes com 

origem na RMGV. Excetu-

ando estes casos pontuais, 

percebe-se que na maior 

parte dos municípios as 

trocas são interior-interior 

ou metrópole-metrópole. 
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Figura 46. 

Proporção de imigrantes intraestaduais segundo o grupo de  
municípios de destino, 2000-2010  

O volume total de 

imigrantes intraestaduais 

permite conhecer as dinâ-

micas da migração interna, 

ou seja, os municípios do 

período que mais atraíram 

migrantes. Verifica-se um 

eixo de concentração des-

de a RMGV até o litoral 

norte do Estado, sendo que 

a região noroeste se desta-

ca em termos de quantida-

de de municípios com mé-

dia imigração. Poucos fo-

ram os municípios que re-

ceberam menos de 1 mil 

imigrantes no período, sen-

do que a maior parte des-

tes estão à oeste e sul do 

Estado.  
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Figura 47. 

Migração bruta intraestadual, 2000-2010  

Os dados de mi-

gração bruta reforçam a 

região metropolitana segui-

da do litoral norte, capita-

neados por Aracruz, Linha-

res e São Mateus, como as 

áreas de maior circulação 

de migrantes no período 

considerado. Os municípios 

do interior considerados 

pólos regionais, como Cola-

tina e Cachoeiro de Itape-

mirim também se destaca-

ram neste quesito – inclusi-

ve pela concentração de 

população, mesmo que a 

maior parte dos municípios 

do entorno tenham apre-

sentado menor importân-

cia.  
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Figura 48. 

Saldo migratório das trocas intraestaduais, 2000-2010  

O saldo migrató-

rio evidencia que os muni-

cípios da RMGV polarizam 

o ganho de população via 

migração do Estado, capita-

neado por Serra, com um 

saldo de aproximadamente 

26 mil pessoas. As trocas 

intraestaduais apontam 

para uma relevante con-

centração de população na 

metrópole, já que no res-

tante do Estado a maior 

parte dos municípios, inclu-

sive alguns como Linhares, 

que está na área que mais 

tem atraído migração, 

apresentaram saldo migra-

tório negativo. 
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Figura 49. 

Índice de eficácia migratória intraestadual, 2000-2010  

A análise do índi-

ce de eficácia da migração 

intraestadual permite dife-

renciar o resultado das tro-

cas em cada município: evi-

denciam-se municípios de 

primeiro quartil na região 

oeste e de segundo e ter-

ceiro quartil mais próximo 

do litoral. Os municípios de 

quarto quartil ficaram isola-

dos, com exceção daqueles 

da RMGV, apontando que 

os classificados neste quar-

til podem estar exercendo 

o papel de aglutinadores de 

migrantes de municípios 

vizinhos, reforçando a im-

portância dos movimentos 

locais. 

Para mais sobre o 

índice ver Anexo I. 
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Figura 50. 

Volume total (interestadual e intraestadual) de emigração, 
2000-2010  

A emigração total, 

considerando as saídas in-

ter e intraestaduais nos dez 

anos considerados ficou 

concentrada principalmen-

te nos municípios da 

RMGV. No âmbito desta, 

Vitória apresentou emigra-

ção de quase 100 mil pes-

soas, e os municípios mais 

dinâmicos do Estado para a 

emigração também inclui 

Serra, Vila Velha e Caria-

cica, seguidos por Guarapa-

ri, Aracruz, Linhares, São 

Mateus, Colatina e Cacho-

eiro de Itapemirim. 
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Figura 51. 

Volume total (interestadual e intraestadual) de imigração,  
2000-2010  

Os volumes de 

imigração também apre-

sentam forte concentração 

nos municípios da RMGV 

com um porém: os municí-

pios do interior do Estado 

tiveram resultado mais 

bem distribuído do que na 

análise da emigração. Deve

-se considerar, de todo mo-

do, que a análise desse vo-

lume por si só fornece pou-

ca informação sobre a reali-

dade do município, já que 

não estão sendo considera-

dos o tamanho da popula-

ção nem o saldo dessas 

trocas. 
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Figura 52. 

Saldo migratório das trocas interestadual e intraestadual,  
2000-2010  

Os municípios da 

região oeste do Estado 

apresentaram saldo migra-

tório negativo, com desta-

que para Cachoeiro de Ita-

permim, Afonso Cláudio, 

Iúna e Colatina, enquanto 

os municípios mais próxi-

mos do litoral apresenta-

ram saldo potivivo, confor-

mando um eixo que se ini-

cia em Guarapari e segue 

até São Mateus. Na RMGV, 

enquanto Vitória apresen-

tou forte saldo negativo (43 

mil pessoas), Serra foi o 

município com maior ga-

nho de população, de apro-

ximadamente 64 mil pesso-

as. Cabe destacar que o 

saldo positivo do Espírito 

Santo foi 100.274 pessoas, 

sendo que 99.100 foi resul-

tado dos municípios da 

RMGV – mesmo conside-

rando o resultado negativo 

da Capital. Todos os outros 

municípios juntos tiveram 

um saldo positivo de pouco 

mais de 1.100 pessoas, re-

forçando a relevância da 

metrópole em para a dinâ-

mica migratória do Estado. 

Atlas da migração no Espírito Santo 
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Figura 53. 

Índice de eficácia migratória total  
(interestadual e intraestadual), 2000-2010  

O índice de eficá-

cia migratória indica uma 

clara diferenciação dos mu-

nicípios em relação aos re-

sultados das trocas migra-

tórias: à oeste observam-se 

municípios de evasão e al-

guns poucos de circulação, 

enquanto à leste aumen-

tam aqueles de média re-

tenção, sendo que na 

RMGV boa parte apresen-

tam-se como de alta reten-

ção, exceto Cariacica 

(média retenção) e Vitória 

(de média evasão). Os mu-

nicípios que se caracteriza-

ram como de circulação, ou 

seja, que não tiveram ga-

nho ou perda relevante de 

população em relação ao 

total de pessoas que circu-

lou, se apresentaram bem 

distribuídos, com focos de 

sul a norte do Estado, em 

geral próximo de municí-

pios com média evasão. 

Para mais sobre o 

índice ver Anexo I. 
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Figura 54. 

Idade média dos imigrantes, 2005-2010 

A idade represen-

ta o momento de vida do 

indivíduo e, portanto, está 

relacionada a diversos ou-

tros fatores que impactam 

consideravelmente o cotidi-

ano sendo, portanto, uma 

variável relevante nas aná-

lises de migração. Perce-

bem-se diferenciais rele-

vantes na idade média dos 

imigrantes em cada porção 

do Espírito Santo: entre os 

municípios da RMGV, Fun-

dão e Guarapari apresenta-

ram imigrantes com idade 

média alta, enquanto Via-

na, Cariacica e Serra apre-

sentam os valores mais bai-

xos. Vitória e Vila Velha, 

por fim, apresentaram va-

lores intermediários, sendo 

que tal resultado possivel-

mente está relacionado às 

características históricas 

dos municípios relaciona-

das à produção do espaço, 

além das oportunidades 

imobiliárias recentes.  
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Figura 55. 

Proporção de imigrantes do sexo masculino, 2005-2010  

Em relação à dis-

tribuição por sexo é per-

ceptível maior proporção 

de homens nos municípios 

à oeste, cuja economia 

apresenta predomínio do 

setor primário. Na região 

noroeste do Estado, por 

exemplo, destaca-se um 

grupo de municípios 

(Mantenópolis, Barra de 

São Francisco, Águia Bran-

ca, Governador Lindemberg 

e São Domingos do Norte) 

com alta proporção de imi-

grantes do sexo masculino. 

Por outro lado, nos municí-

pios da RMGV há variações 

consideráveis, com maior 

quantidade de homens em 

Viana e Serra, e de mulhe-

res nos outros municípios. 

Atlas da migração no Espírito Santo 
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Figura 56. 

Proporção de imigrantes segundo etnia, 2005-2010  

Em relação a et-

nia dos imigrantes, percebe

-se que 58,8% eram negros, 

40,4% brancos e 0,8% de 

outras etnias. Neste mapa 

percebe-se um equilíbrio 

entre brancos e negros nos 

municípios da porção sul 

do Espírito Santo e um pre-

domínio de negros na por-

ção norte, possivelmente 

relacionado a maior impor-

tância da imigração baiana 

nestes municípios. Cabe 

destacar que os grupos 

apresentados resultam do 

agrupamento da variável 

“cor ou raça” do Censo De-

mográfico, que capta as 

seguintes opções: popula-

ção Branca, Preta, Amarela, 

Parda, Indígena e Ignorado. 

No mapa, “Negros” é a jun-

ção de pretos e pardos, 

enquanto “Outros” a jun-

ção de indígenas, amarelos 

e ignorados. 

Atlas da migração no Espírito Santo 
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Figura 57. 

Proporção de imigrantes maiores de 15 anos unidos, 2005-2010 

Quanto à propor-

ção dos imigrantes com 

mais de 15 anos de idade 

em união, verifica-se gran-

de heterogeneidade no 

Estado, com exceção dos 

municípios da RMGV, que 

apresentaram proporção 

menor do que a média do 

Estado, de 64,3%. Estar 

unido ou não se mostra 

condição relevante para o 

comportamento migrató-

rio: o deslocamento de pes-

soas solteiras/sozinhas ten-

de a ser mais simples – pe-

lo custo, pelas redes pré-

estabelecidas etc. -  do que 

de pessoas em união, fato 

que torna essa informação 

rica nas possibilidades de 

análise, e evidencia dife-

renciais consideráveis do 

tipo de migrantes que se 

direciona para os municí-

pios da RMGV em relação 

aos demais. 
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Figura 58. 

Proporção de imigrantes com 15 anos ou mais com pelo menos 
Ensino Médio completo, 2005-2010 

Em relação à qua-
lificação, neste caso os mi-
grantes que possuem pelo 
menos Ensino Médio com-

pleto, a concentração se 
inverte: 70,8% dos imigran-

tes de Vitória apresentam 
este nível de escolaridade, 

seguido por Vila Velha, com 
56,7%. Na sequência apare-

cem os outros municípios 
da RMGV assim como Ara-

cruz, Linhares e São Ma-
teus. Esse resultado está 

ligado à dinâmica econômi-
ca predominante em cada 
porção do Estado: Vitória, 
como capital e município 

que concentra parte consi-
derável das oportunidades 
para pessoas com alta qua-

lificação, tende a receber 
maior proporção de mi-

grantes com este nível de 
escolarização do que ou-

tros municípios. 

 

Atlas da migração no Espírito Santo 



 83 

 

Figura 59. 

Proporção de imigrantes com 15 anos ou mais ocupados na data 
de referência (2010), 2005-2010.  

Em relação à pro-

porção dos ocupados, dois 

aglomerados se diferenci-

am do restante do Estado. 

O primeiro, com os mais 

altos percentuais de ocupa-

ção, congregam os municí-

pios de Brejetuba, Domin-

gos Martins, Santa Maria 

de Jetibá e Alfredo Chaves, 

na região central do Esta-

do, seguidos por outro 

agrupamento na região 

centro-norte. Na região 

metropolitana observam-se 

proporções relativamente 

semelhantes, mas com me-

nor nível de ocupação 

quando comparado com os 

dois grupos supracitados. 

Tal homogeneidade nos 

municípios da RMGV po-

dem ser atribuídos à inte-

gração dos mercados de 

trabalho e residencial, falto 

inclusive que resulta em 

altos índices de mobilidade 

pendular em áreas adensa-

das como esta. 
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Figura 60. 

Proporção de imigrantes ocupados em 2010 com 15 anos ou 
mais em trabalho não-manual, 2005-2010 

Trabalho não-

manual é aquele que exige 

algum nível de qualificação 

por parte do imigrante e 

que, consequentemente, 

oferecem melhores condi-

ções salariais. Neste quesi-

to foram consideradas as 

ocupações de gerência e 

administração, trabalhos 

como de professor, médi-

co, advogados e outras 

ocupações qualificadas, 

além de ocupações que 

exigem formação técnica. 

No resultado, o destaque 

fica com Vitória e Vila Ve-

lha, com as maiores pro-

porções, seguidos pelos 

municípios com economia 

mais dinâmica no Estado, 

sobretudo aqueles litorâ-

neos ao norte da RMGV. 
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Figura 61. 

Proporção de imigrantes responsáveis pelo domicílio com  
15 anos ou mais proprietário do domicílio, 2005-2010 

 

Em relação à con-

dição de ocupação dos do-

micílios, mais especifica-

mente à proporção de res-

ponsáveis imigrantes na 

condição de proprietário, 

percebe-se um destaque 

em alguns municípios da 

RMGV e vizinhos, como 

Guarapari, Viana e Caria-

cica, com alta proporção de 

proprietários (mais de 

40%), enquanto em Vila 

Velha menos de 30% apre-

senta essa condição. No 

restante do Estado, obser-

vou-se maior heterogenei-

dade, com proporções mais 

altas no norte entremeados 

de áreas com proporções 

mais baixas, como em Cola-

tina. Cabe destacar, de to-

do modo, que a média no 

Espírito Santo é de que 

aproximadamente 31% dos 

responsáveis imigrantes 

residam em casa própria, 

fato que coloca em desta-

que os 53,5% apresentados 

por Viana, que obteve o 

maior resultado do Estado. 

Atlas da migração no Espírito Santo 
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Considerações finais 

Atlas da migração no Espírito Santo 

A análise de dados de forma espacializada, como mapas, permite leituras que extrapo-

lam o limite das informações disponibilizadas em outros formatos, como tabelas e gráficos, le-

vando o leitor a identificar possíveis correlações das ocorrências vislumbradas com fatores, pro-

cessos ou fenômenos materializados nas áreas de análise. Os mapas apresentados neste Atlas 

reforçam a relevância da migração para a (re) distribuição espacial da população no território 

espírito-santense, mas também para a compreensão de fenômenos sociais e econômicos, a par-

tir das trocas migratórias intraestaduais e interestaduais estabelecidas no período analisado. 

Partindo da premissa de que os movimentos não são aleatórios no tempo e no espaço, 

os fluxos observados, as áreas de origem e de destino, as áreas expulsoras, de circulação e de 

retenção de migrantes, além das próprias pessoas e suas características que constituem os movi-

mentos são partes de uma mesma dinâmica, com fundamentos sociais, políticos e econômicos 

que resultam das questões estruturais e conjunturais da sociedade brasileira. Neste contexto, a 

migração é um fenômeno cuja representação espacial reflete essas dinâmicas no momento em 

que é estudada, e o olhar a partir de mapas – apesar das limitações que o formato impõe - é o 

meio mais adequado e usual para captar a espacialidade do fenômeno. 

A apresentação e análise de dois tipos de dados sobre migração – data-fixa e última eta-

pa – e as poucas diferenças vislumbradas entre ambos possibilita afirmar que tanto um como 

outro apreenderam a essência dos fenômenos, e a escolha de um dos dois quesitos passa pela 

definição do pesquisador, a partir dos seus objetivos e das considerações a respeito das potenci-

alidades e dos limites de cada um. 

Mais do que mera coincidência, os volumes, direcionamento e resultados da migração 

são indicativos de mudanças estruturais nas áreas de origem e de destino. Olhar os fluxos e a di-
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ferenciação espacial dos resultados, neste sentido, pode ser uma forma de refletir sobre as trans-

formações em vigência e uma oportunidade para projetar os desafios gerados a partir da redistri-

buição espacial da população, com crescimento demográfico acima da média em alguns lugares, 

concomitante a esvaziamentos em outros. 

Nos mapas apresentados algumas tendências puderam ser observadas e representam 

essas mudanças no Espírito Santo. Apesar de contar com dados em nível de município e, portan-

to, permitir análises mais pontuais dos dados, privilegia-se neste momento as dinâmicas espaciais 

mais amplas, que se configuram a partir de conjuntos de municípios com resultados parecidos 

nas variáveis analisadas. Neste sentido, destacaram-se: 

 Os municípios próximos da fronteira com Minas Gerais, à oeste, e muitos também na fron-

teira com o Rio de Janeiro, à sul e sudoeste, uma vez que apresentaram menor taxa de 

crescimento na década, resultado em grande parte de evasão populacional; 

 A região por onde mais circularam migrantes foi a litorânea, sobretudo na faixa que se es-

tende do município de Anchieta até São Mateus, passando pelos municípios que compõem 

a RMGV além de Aracruz e Linhares. De modo geral foram estes também que apresenta-

ram saldo migratório positivo, com exceção da capital Vitória; 

 A faixa intermediária de municípios, que separam aqueles fronteiriços com Minas Gerais (à 

oeste) dos litorâneos e que apresentou dinâmica “de transição”: muitos foram classifica-

dos como áreas de circulação e o resultado de cada um variou conforme a área de localiza-

ção a partir das relações de vizinhanças estabelecidas; 

 Numa leitura mais ampla dos dados apresentados, pode-se afirmar que a população do 

Estado tende a se concentrar nos municípios mais próximos do litoral, caso a dinâmica ve-

rificada se mantenha. 

 

Se esta leitura pode ser classificada como generalista, visto que inclui todos os movi-

mentos observados no período, observou-se também especificidades nas trocas interestaduais e 

nas intraestaduais, cujas principais são as seguintes: 

Nas trocas interestaduais: 

 A Bahia representa a principal UF de origem dos imigrantes e tem pouca relevância como 

área de destino para os emigrantes interestaduais. Outro ponto de destaque é a amplitude 

da área de abrangência da imigração baiana, que engloba desde os municípios próximos 

ao limite dos dois Estados até a região metropolitana; 

 Nas trocas interestaduais a maior parte dos municípios do Estado apresentou saldo migra-
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tório positivo, principalmente Serra, Vila Velha e Cariacica, além dos municípios litorâneos 

ao norte da RMGV; 

 A área mais impactada pelos fluxos migratórios interestaduais abrange uma faixa que se 

estende de Serra, na RMGV, até Jaguaré, passando por Fundão, Aracruz, Linhares e Mari-

lândia. Parte desta área tem se destacado no recebimento de investimentos do setor pe-

trolífero (Cf. ZANOTELLI, 2015) e os resultados econômicos desses investimentos podem 

estar influenciando o direcionamento dos fluxos migratórios. 

 

Nas trocas intraestaduais: 

 Apesar das trocas entre municípios do próprio interior serem representativas, são os muni-

cípios da RMGV e alguns vizinhos imediatos que apresentaram saldo migratório positivo. 

Neste sentido, verificou-se que a maior parte dos municípios do interior do Estado perdeu 

população via migração, inclusive muitos dos que apresentaram saldo positivo nas trocas 

interestaduais; 

 A análise do índice de eficácia da migração intraestadual, assim como da taxa de migração 

líquida, aponta que alguns municípios isolados do interior foram fortemente impactados 

pela migração, sinalizando a existência de pólos atrativos locais em municípios de pouca 

representatividade em nível estadual. Cabe destacar, de toda forma, que a taxa líquida 

apresenta a intensidade do fenômeno e não necessariamente os volumes envolvidos e, em 

muitos dos casos, são volumes pequenos quando comparados aos municípios metropolita-

nos. 

 

Em relação as características sociodemográficas apresentadas pelos imigrantes, verificou

-se que: 

 Há grandes variações entre regiões do Estado, possivelmente associadas as principais ativi-

dades econômicas de cada áreas; 

 A menor proporção de migrantes unidos nos municípios da RMGV destaca-se frente ao res-

tante do Estado e possivelmente esteja relacionado com a relevância dos fluxos interesta-

duais nestes municípios; 

 A proporção de imigrantes qualificados que chegam à RMGV, principalmente em Vitória, é 

bem maior do que nos municípios do interior, fruto das características do mercado de tra-

balho; 
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Se a migração permite verificar alguns processos em andamento, mostra-se necessário 

aprofundar as causas e motivos que estão por trás dos movimentos. Espera-se, neste sentido, 

que os mapas apresentados e as breves análises suscitem novas questões e investigações sobre o 

entrelaçamento das dinâmicas demográfica, econômica e social (e porque não ambiental?) que 

resultou nos movimentos de redistribuição espacial da população. 

No caso dos municípios da RMGV, por exemplo, as trocas intrametropolitanas aparecem 

com grande destaque, representando 60,1% do total das trocas intraestaduais no período 2000-

2010. Considerando que a migração intrametropolitana está fortemente associada a questões 

relativas a trabalho e moradia, as transformações urbanas dessa área passam necessariamente 

por considerar a migração, não apenas pelo movimento da população, mas também como fenô-

meno que pode gerar demanda e modificar ao longo do tempo a característica da população de 

determinada área. 

Diante do exposto, algumas questões merecem aprofundamento em trabalhos posterio-

res, dentre as quais: 

 O que explicaria a evasão populacional dos municípios à oeste e porque o destino prioritá-

rio é o próprio Estado em detrimento das UFs vizinhas? Seriam processos correlatos àque-

les das décadas de 60 e 70? 

 A importância dos municípios litorâneos que não compõem a RMGV para a atração de mi-

grantes, sobretudo ao norte desta região, já seria resultado dos investimentos do setor 

petrolífero ao longo da década de 2000 e em outras áreas, como o novo campus da UFES 

(Universidade Federal do Espírito Santo) em São Mateus? 

 Qual a relevância atual da linha férrea Vitória-Minas para os municípios que por ela são 

“cortados”? 

 Em que medida o crescimento dos municípios do entorno de Vitória são influenciados por 

migrantes com origem na capital? Em que isso influencia a expansão urbana desses muni-

cípios, tendo em vista as características diferenciadas dos migrantes intrametropolitanos, 

intraestaduais e interestaduais? 

Os desafios de se analisar um fenômeno dinâmico e multifacetado como a migração re-

side na pouca previsibilidade e, justamente por isso, toda e qualquer proposta de planejamento 

deve se atentar a sua ocorrência. Conhecer a mobilidade espacial da população e, mais especifi-

camente a migração, tanto como resultado dos processos em vigência como também pelas influ-

encias que gera nas áreas de origem e de destino torna-se substancial se a qualidade de vida 

também estiver contemplada nos objetivos do ato de planejar. 
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Anexo I 

Índice de eficácia migratória 
 

Este índice tem sido utilizado nas análises de migração pela inteligibilidade e síntese que 

propicia. Ele é construído a partir do seguinte cálculo: (imigração - emigração) / (imigração + emi-

gração) e o resultado varia de +1, ou seja, retenção total dos migrantes a -1, expulsão total. Entre 

as duas extremidades estão as áreas de circulação, com resultado próximo de zero. 

Neste Atlas o índice foi apresentado de duas formas distintas: nas Figuras 23, 30, 42 e 49 

os municípios foram separados em quatro partes (quartis) a partir do resultado, possibilitando a 

diferenciação dos municípios sem classificá-los como ganhadores ou perdedores de população. 

Nas Figuras 35 e 53 o índice foi apresentado classificando os municípios em áreas de 

evasão, retenção ou circulação. O uso do índice dessa forma se restringiu a essas figuras por 

apresentarem o resultado de todas as modalidades migratórias juntas e, consequentemente, es-

tarem considerando maior volume de migrantes. Esse cuidado reside no fato de que o índice não 

considera o volume da migração, podendo apresentar classificações semelhantes para municípios 

com saldo e circulação completamente distintos. 

Para conhecer melhor o índice, suas potencialidades e limitações, veja: 

CUNHA, A. S. da. O índice de eficácia migratória: suas raízes e o seu uso na análise e interpreta-
ção dos movimentos migratórios. [mímeo], 2014. 
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Trocas brutas (imigração+emigração) intermunicipais, 2005-
2010. 
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